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LE M O S C O M I N T E R E S S E O S D A D O S de Stringari e col, publicados nos Arqui-
vos, em abril de 2004 (1). Os autores relatam que a densidade óssea

(DO) não se associou à estação do ano, quando corrigida para o peso, no RS.
Isso levou o editorialista a concluir que a exposição solar parece ser suficiente
para a produção de vitamina D pela pele, mesmo no inverno, no RS (2).

Temos dados que contrariam essa hipótese. Recentemente,
encontramos prevalência muito alta de hipovitaminose D, em pacientes inter-
nados em enfermaria de medicina interna, no Hospital de Clínicas de Porto
Alegre, no mês de outubro (3). A avaliação foi realizada no primeiro dia da
internação e a exposição ao sol e capacidade de deambular não se associaram
a hipovitaminose D. Os pacientes com vitamina D baixa apresentaram quadro
laboratorial de hiperparatireoidismo esperado. Escolhemos o mês de outubro
para esse estudo porque a vitamina D tem vida média longa. No início do
inverno é possível que os pacientes ainda tenham vitamina D produzida no
verão. No hemisfério norte, em região de clima temperado, os níveis séricos
de PTH foram menores de agosto a outubro (4) e maiores de março a maio.

Porque não foi vista, então, variação sazonal na DO?
É possível que os meses de novembro a fevereiro, chamados “verão”,

não se associem aos níveis mais altos de vitamina D e mais baixos de PTH,
pois o outono no RS, região de clima subtropical, pode ser invernoso e as
temperaturas baixas freqüentemente se estendem até novembro-dezembro.
Já os meses de maio a agosto, chamados “inverno”, talvez não se associem
aos níveis mais altos de PTH, pois a primavera pode ser veranosa, encon-
trando-se temperaturas elevadas até maio-junho.

Não sabemos a prevalência de hipovitaminose D no RS, em po-
pulações mais sadias e em outros meses do ano. No entanto, o RS, pela umi-
dade alta do ar, especialmente no inverno, e por sua posição geográfica, pode
ter prevalência alta de vitamina D em alguns meses do ano. Na Argentina, em
região de latitude semelhante, foi encontrada deficiência de vitamina D, em
pessoas idosas sadias, vivendo em casa (5).

A duração da vitamina D produzida quando a exposição ao sol é mais
eficiente, isto é, mais rica em luz UV, depende de vários fatores. Dentre eles,
estão o tempo de exposição ao sol, a área de pele exposta, a qualidade da luz
e a ingestão de cálcio.

É importante salientar que, no trabalho em questão, a média da DO
foi menor, na coluna e no fêmur, no “verão”. A associação da menor DO
com esse período tornou-se não significativa, quando corrigida para o peso.
Não ficou claro porque não foi feita a correção para o índice de massa cor-
poral. Além disso, como as medidas foram não seqüenciais, esses dois grupos
de mulheres podem ter tido outros fatores que as diferenciavam, como
ingestão de cálcio, uso de diuréticos de alça e uso de protetores solares, que
não foram incluídos na regressão linear, e poderiam alterar a associação. Seria
interessante, também, saber em que condição foi aferido o peso das pacientes,
pois as vestimentas, com certeza, têm seu peso aumentado, imediatamente
após a chegada do frio.
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